
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA && IÊNCIAS UMANAS 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 

11°°  SSeemmeessttrree  ddee  22001122  

 

DISCIPLINA 
CÓDIGO  / TURMA    NOME 

HZ467 / A-B Antropologia e Estudos de Parentesco 

 
PRÉ-REQUISITOS 

HZ363/ AA200  

 

CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 

TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 02 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA: 00 HORAS AULA EM SALA: 04 CRÉDITOS: 06 

 

HORÁRIO: 

3ª-feira- 8h às 12h / 3ª-feira- 19h às 23h 

 

PROFESSOR(A) RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 

Ricardo Cavalcanti-Schiel riccaval@bol.com.br 

 

EMENTA 

A emergência dos estudos de parentesco na disciplina antropológica. A teoria dos grupos 

de unifiliação e a teoria da aliança de casamento. Questões clássicas e recentes, modelos e 

métodos. 
 

PROGRAMA 

A disciplina visa percorrer, de forma introdutória, alguns dos pontos temáticos mais 

relevantes das teorias do parentesco na antropologia, ou seja,  de como o pensamento 

antropológico fundou um espaço epistêmico para os fatos sociais a partir de e em distinção 

aos fatos biológicos. 

Elencam-se, assim, os debates fundacionais, o método genealógico, a teoria descedentista, a 

teoria aliancista, o “giro” desconstrutivista, a interpelação feminista, o biologicismo nas 

novas tecnologias de reprodução, o parentesco “espiritual” (ou ritual), a noção de casa e as 

inspirações mais recentes à etnologia sul-americana. 

A par disso, serão arrolados alguns recursos técnicos para o entendimento básico da 

“álgebra” do parentesco, mas sempre subordinados aos conceitos, e no curso de um 

movimento histórico das idéias antropológicas. 

Nesse sentido, o curso não é estritamente técnico, tampouco visa exaurir a abordagem de 

sistemas terminológicos, tal como se requer idealmente para a realização de uma pesquisa 

etnográfica extensiva, com uma análise meticulosa do sistema de parentesco de uma 

sociedade não-ocidental, coisa que só é produzida no nível da pós-graduação.  

O curso visa, antes, aproximar-se das idéias força e dos conceitos-chave do campo do 

parentesco, buscando fornecer as informações elementares que um futuro antropólogo deve 



dispor para postar-se com uma familiaridade interessada diante de um conhecimento 

técnico bem mais complexo. 
 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

A bibliografia básica abaixo especificada (antes da “bibliografia suplementar”) está 

dividida em 14 pontos temáticos que ― espera-se ― sejam cumpridos ao ritmo de um por 

aula, o que resulta em uma carga de leitura em torno de 50 páginas por semana. 

Ainda que os pontos temáticos não estejam intitulados, eles estão separados por três 

asteriscos ao longo do percurso textual da bibliografia. Salvo ocorrência inusitada ou severa 

dificuldade de realização do plano de leituras abaixo, a sequência bibliográfica indicada 

será seguida linearmente.      
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação do acompanhamento do curso e rendimento dos alunos será continuada, e se 

baseará na sua produção textual. 

Para isso, duas modalidades complementares serão utilizadas: a avaliação dos fichamentos 

de leitura e uma prova em sala. No entanto, esta última poderá ser dispensável para aqueles 

alunos que alcançarem (ou ultrapassarem) o máximo de pontos através dos fichamentos. 

 



Cada fichamento deverá abarcar um ponto temático, dos 14 separados por três asteriscos na 

bibliografia acima. O fichamento de cada ponto temático acumulará de 0 (zero) a 2 (dois) 

pontos de avaliação, de acordo com a sua qualidade. 

Os fichamentos devem ser entregues até a segunda aula posterior à aula do ponto temático 

ou, no caso dos dois últimos pontos, até o dia da prova. 

Dois pontos temáticos são obrigatórios nos fichamentos: um atinente à tradição britânica 

(teoria descedentista), elegível entre um dos dois pares de textos Kuper (1988)-Radcliffe-

Brown (1924) e Ghasarian (1996)-Korsbaek (2011); e outro atinente à tradição francesa 

(teoria aliancista), elegível entre os textos de Lévi-Strauss (1949) e Dumont (1971). 

Os demais pontos temáticos de fichamento são de livre escolha dos alunos, sem limite de 

quantidade. 

A prova dissertativa em sala, ao final do curso, valerá um máximo de 6 (seis) pontos. 

A nota final será o número de pontos obtidos divido por 2 (dois). 

Por esse sistema nota-se que o máximo de pontos que um aluno pode acumular não é 20 (o 

que seria equivalente à nota 10), mas sim 34. Obviamente, pontos excedentes serão 

descartados. Dessa forma, nota-se também que se um aluno obtiver o máximo da pontuação 

possível ao longo de 10 (dez) dos seus fichamentos, será ocioso que ele realize a prova 

final, pois já terá acumulado pontos para obter a nota máxima. 

Os critérios para avaliação da qualidade dos fichamentos serão expostos na primeira aula 

do curso. 

Salvo em casos excepcionais a serem pontualmente negociados, os textos da bibliografia 

suplementar não serão objeto de fichamento. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A especificar. 

 


	Text1: Bibliografia básica:

FOX, Robin. 1983. The red lamp of incest: an enquiry into the origins of mind and society. Notre Dame, IN: University of Notre Dame Press. (Capítulo 1: “The Lighting of the Lamp”: 1-14).
Tradução para o espanhol: La roja lámpara del incesto. Investigación de los orígenes de la mente y la sociedad. México D.F.: Fondo de Cultura Económica. (Cap. 1: “Se enciende la lámpara”: 13-30).

HÉRITIER, Françoise. 1997. “Família”. In: Enciclopedia Einaudi 20. Parentesco: 81-94. Lisboa: Imprensa Nacional- Casa da Moeda. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: R030 En16 v.20)
                                                                       
                                                                   * * *

BATALHA, Luís. 2003. “Descodificando o Parentesco”. In: Trabalhos de Antropologia e Etnologia 43(3-4):97-117. (Porto: Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia).
Disponível em: <http://www.iscsp.utl.pt/~lbatalha/downloads/descodparent.pdf>

LÉVI-STRAUSS, C. [1956]. 1983. “La famille”. In: Claude Lévi-Strauss. Le regard éloigné: 65-92. Paris: Plon.
Traduções para o português*:
1980. “A família”. In: Claude Lévi-Strauss, Kathleen Gouch, Melford Spiro. A Família. Origem e Evolução: 7-45. Porto Alegre: Ed. Villa Martha. (Nº chamada na bib. do IFCH: 301.421 L579f)
Disponível em: <http://www.bernardojablonski.com/pdfs/pos/a_familia.pdf>
1986. “A família”. In: Claude Lévi-Strauss. O olhar distanciado: 69-98. Lisboa: Edições 70. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 L579o)
* Recomenda-se a segunda.

                                                                   * * *

ALMEIDA, Mauro W. B. 2010. “140 anos dos Sistemas de Consangüinidade e Afinidade da Família Humana (1871-2011)”. In: Cadernos de Campo 19: 309-322. (São Paulo: PPGAS-USP).
Disponível em: <http://mwba.files.wordpress.com/2010/06/barbosa-de-almeida-2010-lewis-morgan-c.pdf>

SILVA, Márcio Ferreira da. 2010. “1871. O ano que não terminou”. In: Cadernos de Campo 19: 323-338. (São Paulo: PPGAS-USP).

                                                                   * * *
	Text2:     RIVERS, William H. R. [1910] 1968. “The Genealogical Method of Anthropological Inquiry”. In: W. H. R. Rivers. Kinship and Social Organization: 97-109. London: Athlone. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306.85 R524k)
Traduções para o português: 
1969. “O método genealógico de pesquisa antropológica”. In: Roque de Barros Laraia (ed.). Organização social: 26-38. Rio de Janeiro: Zahar. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 Or3)
1991. “O método genealógico na pesquisa antropológica”. In: Cardoso de Oliveira, Roberto (ed.). A antropologia de Rivers: 71-93. Campinas: Editora da Unicamp. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 An89)

GHASARIAN, Christian. 1996. Introduction à l’étude de la parenté. Paris: Seuil. (Capítulo “Famille, patronyme, généalogie”: 46-56).
Tradução para o português: 1999. Introdução ao estudo do parentesco. Lisboa: Terramar. (Capítulo “Família, patronímico, genealogia”: 37-48). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306.83 G341i)

                                                               * * *

KUPER, Adam. 1988. The Invention of primitive society. Transformations of an illusion. Londres: Routledge. (Capítulo 10: “Descent theory: a phoenix from the ashes”: 190-209). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 K964i)
Tradução para o português: 2008. A Reinvenção da Sociedade Primitiva. Transformações de um Mito. Recife: Ed. UFPE. (Capítulo 8: “A teoria da descendência: uma fênix das cinzas”: 223-244). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 K964r)

RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. [1924] 1952. “The Mother’s Brother in South Africa”. In: A. R. Radcliffe-Brown. Structure and Function in Primitive Society: 15-31. Londres: Routledge & Kegan .
Disponível on-line em inglês em:
 <http://www.radicalanthropologygroup.org/old/class_text_055.pdf>
Traduções para o português*:
1973. “O irmão da mãe na África do Sul”. In: A. R. Radcliffe-Brown. Estrutura e função na sociedade primitiva: 27-45. Petrópolis: Vozes. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 R119e)
1989. “O irmão da mãe de um homem na África do Sul”. In: A. R. Radcliffe-Brown. Estrutura e função nas sociedades primitivas: 29-51. Lisboa: Edições 70. (Nº chamada na Biblioteca Central: 390.08 R116e)
* Recomenda-se a primeira.

                                                               * * *

GHASARIAN, Christian. 1996. Introduction à l’étude de la parenté. Paris: Seuil. (Capítulo “Filiation”: 57-77).
Tradução para o português: 1999. Introdução ao estudo do parentesco. Lisboa: Terramar. (Capítulo “Filiação”: 49-68). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306.83 G341i)

KORSBAEK, Leif. 2011. “Meyer Fortes: heredero de la ortodoxia estructural-funcionalista británica”. In: Iberofórum 6(12): 121-155. (México D.F.: Universidad Iberoamericana).
Disponível em:
<http://www.uia.mx/iberoforum/12/pdf/ESPA%C3%91OL/5.%20KORSBAEK%20VOCES%20Y%20CONTEXTOS%20NO.%2012.pdf>
	Text3:                                                                   * * *

LÉVI-STRAUSS, Claude. 1949. Les structures élémentaires de la parenté. Paris: Presses universitaires de France. (Capítulos 1 a 4: pp. 1-65). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.421 L579s)
Tradução para o português: 1976. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes. (Capítulos 1 a 4: pp. 41-91). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.421 L579e)

                                                                  * * *

DUMONT, Louis. 1971. Introduction à deux théories d’anthropologie sociale: groupes de filiation et alliance de mariage. Paris: École pratique des hautes études/ Mouton. (Terceira parte: “La théorie de l’alliance de mariage”). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 D897i)
Tradução para o espanhol: 1975. Introducción a dos teorías de la antropología social. Barcelona: Anagrama. (Terceira parte: “La teoría de la alianza matrimonial”: 89-139). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 D897i)

                                                                  * * *

SCHNEIDER, David M. 1972. “What is kinship all about?”. In Priscilla Reining (ed.). Kinship Studies in the Morgan Centennial Year: 32-63. Washington D. C.: Anthropological Society of Washington.
Tradução para o espanhol: 2007. “¿De qué va el parentesco?”. In: Robert Parkin & Linda Stone (ed’s.). Antropología del parentesco y de la familia: 427-459. Madrid: Editorial Universitaria Ramón Areces.
       
KUPER, Adam. 1999. Culture: the anthropologists’ account. Cambridge, MA: Harvard University Press. (Capítulo 4: “David Schneider: Biology as Culture”: 122- 158). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306 K965c)
Tradução para o português: 2002. Cultura: a visão dos antropólogos. Bauru: EDUSC. (Capítulo 4: “David Schneider: biologia como cultura”: 161-205). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306 K964c)

                                                                  * * *

BESTARD-CAMPS, Joan. 1998. Parentesco y modernidad. Barcelona: Paidós. (Introdução: “El parentesco y los límites del pensamiento moderno” e capítulo 1: “Sobre la naturaleza del parentesco”: 17-77). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.421 B464p)

                                                                  * * *

YANAGISAKO, Sylvia & COLLIER, Jane. 1994. “Gender and Kinship Reconsidered: Toward a Unified Analysis”. In: Robert Borofsky (ed.). Assessing Cultural Anthropology: 190-203. New York: Mc Graw-Hill.

STOLCKE, Verena. 1988. “Velhos Valores, Novas Tecnologias. Quem é o pai?”. In: Anuário Antropológico 86: 93-114. (Brasília: UnB).

LUNA, Naara. 2005. “Natureza humana criada em laboratório: biologização e genetização do parentesco nas novas tecnologias reprodutivas”. In: História, Ciências, Saúde – Manguinhos 12(2): 395-417. (Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz).
Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/hcsm/v12n2/08.pdf>
	Text4:                                                                * * *

SIGNORINI, Italo. 1984. “Forma y estructura del compadrinazgo: algunas consideraciones generales”. In: América Indígena 44(2): 247-265. (México D.F.: Instituto Indigenista Interamericano).

LANNA, Marcos. 2009. “A estrutura sacrificial do compadrio: uma ontologia da desigualdade?”. In: Ciências Sociais Unisinos 45(1): 5-15. (Universidade do Vale do Rio dos Sinos)
Disponível em: <http://redalyc.uaemex.mx/redalyc/pdf/938/93812719001.pdf>

                                                              * * *

LÉVI-STRAUSS, Claude. 1984. Paroles Données. Paris: Plon. (Capítulos “La notion de maison” e “Considérations sur l’Indonesie”: 189-199). 
Tradução para o português: 1986. Minhas palavras. São Paulo: Brasiliense. (Capítulos “A noção de casa” e “Considerações sobre a Indonésia”: 185-195). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 923.01 L578m)

LEA, Vanessa. 1993. “Casas e Casas Mebengokrê (Jê)”. In: Eduardo Viveiros de Castro & Manuela Carneiro da Cunha (ed’s.). Amazônia. Etnologia e História Indígena: 265-282. São Paulo: NHII-USP/ FAPESP. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 980.411 Am15)
          
                                                               * * *

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 2002. “Atualização e contra-efetuação do virtual: o processo do parentesco”. In: Eduardo Viveiros de Castro. A inconstância da alma selvagem: 403-455. São Paulo: Cosac & Naify. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 C279i)




Bibliografia suplementar:

“Antropología del parentesco”:
 <http://antropologia-online.blogspot.com/search/label/Antropologia%20del%20Parentesco>

BATALHA, Luís. 2010. Filiação, Casamento e Aliança. Notas sobre Antropologia da Família. Lisboa: Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas/ Universidade Técnica de Lisboa.
<http://www.iscsp.utl.pt/~lbatalha/downloads/seb_GSF_10-Jun-2010.pdf>

PARKIN, Robert. 1997. Kinship. An introduction to the basic concepts. Oxford: Blackwell. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306.83 P229k)
Tradução para o espanhol: 2007. Antropologia, parentesco y familia. Madrid: Editorial Universitaria Ramón Areces.

HOLY, Ladislav. 1996. Anthropological perspectives on kinship. Londres: Pluto Press. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306.83 H747a)

PARKIN, Robert & STONE, Linda (ed’s.). 2004. Kinship and Family: An Anthropological Reader. Malden, MA: Wiley-Blackwell.

	Text5: Tradução para o espanhol: 2007. Antropología del parentesco y de la familia. Madrid: Editorial Universitaria Ramón Areces.

TRAUTMAN, Thomas R. 1987. Lewis Henry Morgan and the invention of kinship. Berkeley: University of California Press. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.421 T696L)

GHASARIAN, Christian. 1996. Introduction à l’étude de la parenté. Paris: Seuil. (Capítulo “La théorie de Lévi-Strauss”: 135-173).
Tradução para o português: 1999. Introdução ao estudo do parentesco. Lisboa: Terramar. (Capítulo “A teoria de Lévi-Strauss”: 117-150). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 306.83 G341i)

SCHUSKY, Ernest L. 1965. Manual for Kinship Analysis. Studies in Anthropological Method. Nova Iorque: Holt, Rinehart Winston. (Primeira parte).
Disponível para baixar em: http://www.filesonic.com/file/42528009/491-0030513405-.rar
Tradução para o português: 1973. Manual para análise de parentesco. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária. (Primeira parte: “Classificações dos sistemas de parentesco”: 9-76).

RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. [1941] 1952. “The Study of Kinship Systems”. In: A. R. Radcliffe-Brown. Structure and Function in Primitive Society: 49-89. Londres: Routledge & Kegan Paul.
Disponível on-line em inglês em: <http://www.jstor.org/pss/2844398>
Traduções para o português*:
1969. “O estudo dos sistemas de parentesco”. In: Roque de Barros Laraia (ed.). Organização social: 50-87. Rio de Janeiro: Zahar. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 Or3)
1973. “O estudo dos sistemas de parentesco”. In: A. R. Radcliffe-Brown. Estrutura e função na sociedade primitiva: . Petrópolis: Vozes. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 R119e)
1989. “O estudo dos sistemas de parentesco”. In: A. R. Radcliffe-Brown. Estrutura e função nas sociedades primitivas: 79-132. Lisboa: Edições 70. (Nº chamada na Biblioteca Central: 390.08 R116e)
* Recomenda-se a primeira.

LÉVI-STRAUSS, Claude. [1965] 1969. “O futuro dos estudos de parentesco”. In: Roque de Barros Laraia (ed.). Organização social: 124-144. Rio de Janeiro: Zahar. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.2 Or3)

HÉRITIER, Françoise. 1997. “Parentesco”. In: Enciclopedia Einaudi 20. Parentesco: 27-80. Lisboa: Imprensa Nacional- Casa da Moeda. (Nº chamada na biblioteca do IFCH: R030 En16 v.20)

BESTARD-CAMPS, Joan. 1998. Parentesco y modernidad. Barcelona: Paidós. (Capítulo 5: “Artificial y natural: ¿qué queda de la naturaleza?”: 201-236). (Nº chamada na biblioteca do IFCH: 301.421 B464p)


